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CONGRATULATIONS 
OLM!  

 
Once again 

accredited and 
NOW³ ONWARD! 



 

CAPOEIRA: MESTRE DAVI MICO PRETO 
 

 

Certa vez perguntaram: O que é Capoeira? A resposta a essa questão pode ser 
encontrada na vida de Mestre Davi Mico Preto em uma bela história. 
Voltando aos primórdios, a história da capoeira se inicia no século XVI, na época em que 
o Brasil era colônia de 
Portugal. Tempo de 
escravidão. Os negros 
trazidos da África, 
sobretudo de Angola, 
eram resistentes e 
extrema-mente 
musicais. Em meio a 
repressão e as 
dificuldades da vida 
como escravos, eles 
criaram uma arte 
marcial, adaptando o 
ritmo e os movimentos 
de suas danças. Tudo 
isso acompanhado de 
músicas cantadas que, 
por inúmeras vezes, 
serviam para passar 
mensagens cifradas aos 
outros escravos.  
 

Essa luta 
disfarçada de dança - 
pois os senhores de 
engenho proibiam lutas 
entre os escravos - foi a 
forma encontrada por 
esses escravos de 
trabalharem seus 
corpos e mentes, 
sobreviverem e se 
defenderem da 
violência dos capitães-do-mato que os vigiavam e, quando fugiam, tentavam capturá-los 
com métodos bárbaros. 
 

 

A capoeira tinha como funções principais: valorizar a cultura africana, aliviar o 
estresse do trabalho árduo e manter a saúde física dos praticantes. Muitas vezes, as lutas 
ocorriam em campos com pequenos arbustos - chamados na época de capoeira ou 
capoeirão. Esta é a origem do nome. Assim nasceu uma luta-arte que envolve a música 

e a dança em sua 
execução. Fruto da 
criatividade, disciplina e 
vontade de viver das 
pessoas que buscavam a 
liberdade e uma melhor 
qualidade de vida. 
 

A capoeira segue 
através dos séculos, 
sendo praticada em todo 
Brasil mas por diversas 
vezes proibida. Até que 
na década de 30, o 
presidente Getúlio 
Vargas, ao ver um 
apresentação de Mestre 
Bimba, um exímio 
capoeirista que aprimorou 
as técnicas da capoeira, 
exclama: òEsse ® o ¼nico 
esporte realmente 
nacional.ó Liberando a 
capoeira, de uma vez por 
todas das proibições que 
anteriormente sofrera. E 
assim, elevando-a, 
oficialmente, ao status de 
esporte nacional. 

 

Mestre Bimba - 
criador da capoeira 
regional - e mestre 

Pastinha -mantenedor do estilo tradicional da capoeira angolana - são nomes que se 
destacam entre uma constelação de grandes mestres dessa arte. Criatividade, disciplina, 
vontade de viver, luta, dança, música, cultura, saúde, esporte e orgulho brasileiro são 
definições de capoeira que traduzem a vida de Mestre Davi Mico Preto. Nome este 



 

escolhido por ele e por seu mestre, no início de sua carreira, pelos seus impressionantes 
saltos.  

 

Davi, caçula de 
cinco filhos, nasceu e 
cresceu no Horto - bairro 
do Rio de Janeiro - em 
uma família de poucas 
posses. Ainda com cinco 
anos, saía da escola e 
sentava-se à beira da 
porta de uma escola de 
artes marciais, onde 
estudavam os filhos de 
famílias mais ricas. Ali, da 
soleira da porta, ele 
assistia aulas e absorvia as 
técnicas de judô e outras 
lutas orientais. Até que, 
ao ver a perseverança do 
menino, o professor o 

convidou a treinar, custeando seu aprendizado.  

 

Nessa mesma época, Davi, sempre observador, também começava a chamar 
a atenção dos adultos pela enorme facilidade que possuía para a dança. Isso se dava 
nos ensaios tradicionais de carnaval do Horto ð berço do bloco Suvaco de Cristo.  

 

No mesmo bairro, havia a capoeira do grupo de mestre Garrincha e, Davi 
não perdia tempo, observava também aquela arte. Tamanha era sua facilidade, que 
começou a imitar os adutos e treinar a capoeira. 

 

O menino Davi era disciplinado e perseverante. Seguiu com a capoeira, a dança 
( tornando-se um dos mais novos mestres-salas do bloco Suvaco do Cristo ) e o Judô 
até adulto. 

 

No Judô, treinando com Marco Aurélio Gama e sendo amigo de Flávio Canto, 
Davi destacou-se como campeão carioca, brasileiro e sul-americano. Assim, tornou-se 
faixa preta e medalhista de ouro. Como podíamos esperar, Davi, além dos esportes, 
seguiu seus estudos e formou-se em Educação Física pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ).   

 

A partir de então, segue como professor e preparador físico, transmitindo 
seus conhecimentos em grandes escolas do Rio de Janeiro. Além da OLM, do 
Franco-brasileiro, do CEAT, entre outras e, especialmente, da Grãozinho, onde leva 
suas técnicas às crianças com necessidades especiais. 

Além mares, Davi torna-se um conhecido professor: dá aulas de capoeira e 
dança na Itália, na França, na Dinamarca, na Suécia, na Noruega, na Holanda, na 
Espanha, entre outros países europeus. 

 

Com toda essa formação, Davi também tornou-se ator de teatro, 
participando de importantes peças em que as técnicas de dança e capoeira estavam 
sempre presentes, a saber: Capitães de Areia, Água de Beber, Mistério Bufo entre 
outras. Juntamente com o grupo Intrépida Trupe recebeu ótimas críticas da 
exigente Bárbara Heliodora. 

 

Assim, o filho caçula de uma fisioterapeuta e de um capoeirista, carioca do 
Horto, tornou-se Mestre Davi Mico Preto.  

 

Davi, Mestre, abraçou a Capoeira em seu caminho de vida e segue 
semeando e cultivando nas crianças e nos  jovens, a capoeira do futuro!

Cynthia Howlett e Davi Mico Preto já nem ensaiam mais 
de tanta sintonia. Há 8 anos desfilam como a porta-
bandeira  e mestre-sala do tradicional bloco de rua carioca 
Suvaco do Cristo, que sai pelas ruas do Jardim Botânico. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RJ - CENTRO CULTURAL 
Giovanna Miranda e Maria Eduarda Roche (´11) 

 

No dia 19 de maio de 2010, nós, os 
òJuniorsó, junto com Ms.Barros e Ms. Menezes 
visitamos o Centro Histórico do Rio de Janeiro. 
Dois guias nos acompanharam, mostrando e 
ensinando a história do Rio Antigo. 

Começamos o passeio com uma caminhada 
cultural na Praça XV de Novembro. Aprendemos 
com uma exibição de pranchas e painéis, a evolução 
da nossa cidade desde a descoberta. Continuamos a 
visita passando por vários monumentos antigos 
como o Chafariz da Pirâmide, o Paço Imperial, o 
Palácio Tiradentes, a Igreja São José, o Convento 
do Carmo, o Monumento General Osório, a Igreja 
N. S. do Carmo, o Beco dos Barbeiros, etc. 

Ao meio-dia chegamos à Confeitaria 
Colombo e conhecemos um pouco melhor a 
história do restaurante. Foi fundado em 1894 pelos 
portugueses Joaquim Borges de Meirelles e Manoel 
Jos® Lebr«o. A decora­«o òart nouveauó com 
espelhos belgas, bancadas de mármore e vitrines em 
jacarand§ ® mem·ria viva de òbelle ®poqueó e do 
Rio Antigo. Durante anos, a confeitaria foi palco de 
famosos de todas as épocas, fossem atores, 
presidentes, poetas, famílias ricas para o chá ou 
cocotes com seus coronéis. Hoje em dia sua fama 
continua e é considerada uma das melhores 
confeitarias do mundo. 

Após desfrutarmos de um excelente 
almoço, seguimos para a Igreja do Carmo da Antiga 
Sé, onde assistimos ao espetáculo de Som e Luz. 
Projetores produziam sombras de personagens 
históricos como D. João VI, D. Pedro II e Carlota 
Joaquina do Brasil Império. 

Voltamos para a escola mais instruídos 
sobre a nossa cidade maravilhosa. 
 

A decoração árt noveaú  com 
espelhos belgas, bancadas de 

mármore e vitrines em 
jacarandá é memória viva da 
´belle époque´ do Rio Antigo! 

Helena, M. Eduarda e Fernanda ´decoram´ a Igreja da Antiga Sé 

Giorgio e João Rodolpho ´atravessam o tempo´ diretamente pelo Arco 
dos Teles. 

Os ´Juniors´ desembarcam no centro... e começam a caminhada! 


